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ESTrDOS PRELIMINARES DA MATURAÇÃO DA GÔNADA
DO CAMARÃO LEGITIMO - PENAEUS SCHMITTI

D.R.G.LARA M.

RESUMO

Este estudo' relaciona as caracterís-
ticas macroscopicas da gônada do camarãot pr~
curando verificar se o critério de divisão do
processo de maturação gonadal, adotado na prá-
tica, está relacionado com as principais carac
terísticas microscopicas das gônadas.

SUMMARY

Th is research rep or r- the macros copi c
,

characteristics of the gonad of the shrimp, ve
rifying the division process of maturation of
the gonad which is adopted in pratice and i5
closely related wiht the principal microscopic
characteristics of the gonad to j~stifythe di-
vision in four stages adopted nowadays.

INTRODUÇÃO

o pre~ente trabalho de Maturaçioda
gônada feminina, teve como finalidade acompa-
nhar o processo microscopicamente ajudando des
ta forma o trabalho de .Biologia Pesqueira, na
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qual o processo d. maturaçao e dividido em qua
tro estágios, de acôrdo com as caracterIsticas
macrosc~picas realizadas com exame externo.

Trabalhos similares já foram realizados
por outros pesquisadores. HUDINAGA 1942 - Fez
estudos sobre a maturidade do Penaeus Japoni -
~ sitando as estruturas periféricas como su-
bstância galatinosa. - MAGALHÃES 1943. - Estu-
dou os aparelhos genitais masculinos e femini-
nos de Penaeus brasiliensis sem abordar a divi
são do processo de maturação nos diferentes es
tigios. VIEIRA 1947 - Estudou o Xiphopeneus
Kroyeri classificando o desenvolvimento gon~
dal em tres estágios. - KING 1948 - Descreve
as estruturas localizadas na zona periférica -
do ovu10 no I!! estágio de maturação e as den~
mina de corpos periféricos. Também assinala a
inexistência de substâncias protêicas ou lipí-
dicas nestas estruturas, nos estudos histoqui-
micos realizados. - RAO 1967 - Não localizou
os c6rpos periféricos em tres espécies do Pe -
neideos indeanos, indicou que as citadas estru
ras não seria um elemento universal nas espéci
es de camarões. - NEIVA 1971 - Estudóu a gona-
da feminina do fenaeus paulensis encontrando -
05 corpos periféricos como estruturas que cara
cteriza a maturidade no 111 estigio.

Abordou tambem a divisao do processo de
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maturaçao da gônada feminina em quatro estagi-
os diferentes.

DISTRIBurçio GEOdRÃFICA

Encontrado nas águas próximas ã Cuba, Ja-
maica, Raiti, sio Domingos, ~anama, Col;mbia
Venezuela, Guianas, Brasil - (Rio de Janeiro
Santos, Cananeia, Florianópolis, Laguna).

MATERIAL E METODOS

o material empregado para a realização do
presente trabalho foi colhido no laboratório
da ACARPESC em Sambaqui, Florianópolis-SC, no
período de Agôsto a Novembro de 1971. Os exem-
plares de. camarão leg[timo - Penaeus schmitti,
foram capturados na Baia Norte e no canal Nor-
te da Ilha de Santa Catarina - Brasil. Zona si
tuada entre 279 20' de latitude norte e 279 3~
de latitude sul. Longitude compreendida nos 4~
35' e 489 25',

Verificados os valores biometricos, peso
e tamanho dos exemplares e características ma
croscópicas das gônadas. procedeu-se a dissec~
ção. CQm a ajuda de uma tesoura ponta reta, foi
feito uma incisão dorso-longitudinal, desde a
extremidade anterior do cefalotórax ate o tel-
sono Depois da remoção das partes quitinosas ro
exoesqueleto e afastadas os bordos da incisao.
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desprendeu-se o ovário do m~sculo flexor abdo
minal dorsal.

MEDIA DOS VALORES BIOMtTRICOS
Estagio I - ovários imaturos
Comprimento total 149 mm
Comprimento cefalotórax 37 mm
Comprimento abdomem 112 mm
Peso 31 g

Estagío 11 - ovário em amadurecimento
Comprimento total 149 mm
Comprimento cefalotórax 38 mm
Comprimen~o abdomem 111 mm
Peso 35 g.

Estagio lI! - aviria maduros
Comprimento total 162 mm
Comprimento cefalotôrax '40 mm

Comprimento abdomem 122 mm
Peso 37 g.

Estagio IV - ovários vazios
Comprimento total 169 mm
Comprimento cefalotorax 34 mm
Comprimento abdomem 135 mm
Peso 39 g.

MÉTODO

Cortar a gônada em fragmentos de 3 a 5 mm
de espessura.



...--------
Colocar no ítxador de Bouin - 24 horas com

uma troca cada 6 horas.
Alcool absoluto - 24 horas com uma troca cada 6

horas.
Xilol - Durante 3 horas uma troca por

hora
Parafina - Durante 3 horas ~ uma troca pcr

hora. Incluir na parafina pa-
ra montagem dos blocos. Corte
histolôgico. Montagem das la-
minas. Coloração Hernatoxilina
Eosima. Montagem das laminu -
las. Estufa durante 3 horas a
579C.

ESTUDOS MACROSCOPICOS

Principais características e suas variaçõ-
es rnacroscopicas nos quatro estágios.
~stãgio I - ovários imaturos
I Segmento- Coloração transparente, ora com po~

tos azuis, marrons, cinzas ou casta

Forma
nhos.

- Sem projeção
Visibilidade - Com dissecagem

Cefalotorax-Coloração transpaente, ora pontos ~
zuis, marrons, cinzas, e castanhos.

Forma - Sem projeção
Visibilidade - Com dissecagem
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Abdomem - Coloração transpar~nte, ora com
pontos azuis, castanhos ou cinza

Situação - Acima do intestino
Visibilidade- eom dissecagem
Observações - Thelyeun pequeno. eoncavo e pou-

co desenvolvido.

Estágio 11 - Ovário em amadurecimento

I Segmento - Coloração amarelo claro ora com
pontos pardos, castanhos, verdes
ou azuis.

Forma - Sem projeçao
Visibilidade- Com dissecagem
r:efalotorax - ~oloraçãc a~arelo claro, ora

pontos pardos, castanhos ou azu
i s .

- COM :>rcjeçãr:.For~a
Vislbilidade - sem dissecagem

Abdomen - Ccloraçio amarelo claro, ora
com pontos azuis, verdes. casta
nhos ou pardos.

Situação - acima do intestino.
Visibilidade - com dissecagem
Observações - T;elycun eoncavo, malS ou menos

desenvolvido.

Estágio Irr -Ovários maduros

I Segmento
Coloração - Amarelo esverdeado, com pontos
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Forma
- verdes.
- com projeção

, Visibilidade - sem dissecagem

Cefalotorax - Amarelo esverdeado com pontos -
verdes.

Forma - com projeçao
Visibilidade - em dissecagem

Abdomem - Coloraçã~ esverdeado com pontos
verdes.

- Acima do intestinoSituação
Visibilidade - sem dissecagem
Observações - Thelycun convexo desenvolvido

Estágio IV - ovários vazios

Às femeas neste estagio posterior a deso-
va apresenta características similares com as
do estigio T. por~m s~o maiores e opacas.

?~_s '!:.9D05__].1 I C ~Q.s_~Ó P1!2.92
Estaaio I--~--...Q.--

Neste estágio existe um tipo de célula
que ê predominante. cédula germinativa basôfi-
ia de tamanho pequeno, de forma arredondada ou
Poliédrica, cujo citoplasma se cora intensame~
te pela hematoxilina. Possui um nficleo com nu-
cleolos na periferia.

~stágio 11



Caracteriza-se por células germinativas a
cidófilss que são predo~inentes e células ger-
minativas bas~filas en menor numero. As cilu~s
acidEfilas sio maiores, coram-se intensamente
p~la eosina. A característica do cítop1asma é
conter granulaç~es acid~filas. 0 nucleo cotr

nucleolos, tambem localizados ~a periferia.em

1

n um e r C) d e . 5 a 8.

Cplulas germinatívas acidofilas possue~
~erifericos de ac~rdo com as o~servaç;es fei-
tas em camar;es por outros pesquisadore~: HU-
DI~~GA, 1942. KI~G 1948, COMMI~GS 1961, OLGUI~
1;67, RAO 1967. Estes corpos perifericos -saú
extruturas citoplasmaticas localizadas na pe-
riferia da célula. Neste estágio o nucleo tam
~er. apresenta os nucleolos em igual numero.

Posterior da desova se caracteriza por
~

conter celulas basófilas de tamanho pequeno ~
~uais as encontradas no estágio I. Ainda nes-
te estágio, encontra-se restos celulares e ce ~
lulas germinativas acidófilas em degeneraçio.

CONCLUSÕES ••

1. - O crit~rio da divis~o em I, 11, 111, IV,
adotado na atualidade para Penaeus schmít
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ti ê valido.

2. - As características macroscôpicas e as va-
riações que ocorrem nos estágios. estao
de acôrdo com as variações celulares que
ocorre microscopicamente.

3. - A ma t uraç ão da gonada f e,min in a do Pen aeus
schmitti, e uniforme na sua extensão.

4. - Os corpos periféricos encontrados nas ce-
lulas germinativas acidôfilas no IIl está
gio, são estruturas que caracterizam a ma
turidade do Penaeus schmitti nesse está -
gio.

..

5. - As celulas germinativas aumentam de tama-
nho progressivamente do I ao lI! estágio.

6. - O máximo desenvolvimento atinge no IIl es
tágio.

7. - Não é aconselhado dividir a maturaçao da
gonada feminina do Penaeus schmitti alem
de quatro estagios, porque não existe ju~
tificatlva microscopica para isso.

desova da femea do - - mais8. - A camarao e ou me.'
nos uniforme na sua extensao.

9. - Inicia-se o novo ciclo de maturaçao da g~
nada - IV estágio.apos o
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19 Estágio
Representação esquemática lateral e dorsal de
uma fêmea de Penaeus schmitti, no estagio ima
turo, mostran~a disposiçao das gônadas des
de a região cefalo-torãxica até o telson. Nes
te estagio as gônadas apresentam-se como 2 fI
tas transparentes, localizadas ao lado do in
testino.

•
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29 Estãg:io

~epresentação esquemâtica lateral e dorsal de
uma fêmea no 11 estagio. em amadurecimento, a
g$nada está no seu desenvolvimento, porém o
primeiro segmento abdominal ainda se apresenta
transparente. A coloração da gônada é amarelo
clarot localizado por cima do intestino.
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3g Estagio
Representaçio esquematica lateral e dorsal de
uma fe~ea. No rIr estágio maduro, caracteriza-
se o prolongamento das porç~es anterioies das
g5nadas. zona multilobular e as projeç~es lat~
reis ao nfvel do primeiro segmento abdominal,
com sua localização por sobre o intestino.
A coloração é amarelo esverdeado.



4Q Estagio
Representação esquematica lateral e dorsal de
uma f~mea. No IV estagio, depois da desova, a
gônada se apresenta com aspecto transparente,
porem, bastante opaca, iniciando-se um novo
ciclo.
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Thelycum
Receptáculo seminal, localizado entre o quinto
par de Periópodos, formado por placas laterais
alongadas e com bandas paralelas. A coloração
do receptáculo Seminal nesta espécie é branco
amarela.
Conforme o estagio. existe uma variação no The
lycum, do c6ncavo ao convexo.
A fêmea recebe o espermatóforo no Thelycum.
Os óvulos ao sair do oviduto entram em contato
com os espermatozoides, realizando-se a fecun-
dação.
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Primeiro estagio
Nota-se a presença de células germinativas ba
sôfilas predominantes neste estagio.Coloração
Hematoxilina - eosina. Aumento de 240 vezes.

Segundo estagio
Este estagio tem células germinativas basófi-
las e células germinativas a(idôfilas cujo ci
toplasma tem aspecto granulo o. Color,ção He=
matoxilina - eosina. Aumente 240 vezes.
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Terceiro estagio
Celulas germinativas acidôfilas com corpos p~
riféricos. Coloração Hematoxilina - eosina.Au
mento 240 vezes.

Quartê estagiô
Ovário vazio depois da desova. Restos celula-
res, células germinativas basôfilas , célula
em degeneração. Coloração Hematoxilina - eosi
na. Aumento 240 vezes.
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Dados biomefricos comparativos nos quatro
estágios de maturação gonadol

Comprimento em mm
18

170

160

/50

Peso em g
45
44
43
42
.41

!i
38
~7
36
35140

130

30

20

30120

110

100

90
80

70

60

50

20

40
10

Estágios

o compro céfol0 torox

f:::::::;J compro abdomem

mn comprimento total

• 1Ie50 em gramas
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DETERMINAÇÃO COLORIM~TRICA DO NITROC!NIO AMI~I
ACAL. METODO DE NESSLER, MODIFICADO (ADAPTAÇÃO
ESPECIALMENTE DESTINADA PARA USO EM ÁGUA DO
-HAR) •

Maria das Graças Rocha
Osvaldo de Oliveira Maciel

INTRODUÇÃO

~ 1. Significado do Nitroginio Amoniacal na igua
do mar.

Assim como a s[ntese orginica no mar i deno
minada pelo fitoplancton, as fases destruti
vas do ciclo orgânico são primariamente re-
guladas pelas bactérias marinhas. A maioria
delas são intensamente proteolítica, sendo
capazes de atacar uma grande variedade de
ligações de Nitrogênio. Para suprir seus re

Maria das G. Rocha - Farmacêutica-Bioqutmica
responsâvelpela Secção de Análise
Química de Águas da ACARPESC.

Osvaldo de O. Maciel - Farmacêutico-Químico,
Professor Contratado de Qufmica I.
Jepto. de Biologia Centro de Estu-
dos Básicos - UFSC - Cidade Univer
~i~iria - Trindad2 -Fpolis.-se. r
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querimentos materiais e metabólicos esses or-
ganismos Lonvertem restos e excreções de ani-
mais e vegetais em espécies químicas mais sí~
p les, tais como, d iox í do de carbono, sulfeto -
de hidrogênio e amônia.

Além da proteólise bacteriana as excreções
do zooplancton tambem contribuem amônia. Qua~
do esse material ê libertado na camada fética
(photic layer), prevê nitrogênio disponível -
para o fitoplancton direta ou indiretamente.
Alguns autores relacionaram as variações saz~
nais das concentrações de amônia às mudanças,
"in s Lt u " da abundância do z oop Lan c t on ,Outros

autores concluiram que a amônia das excreções
animais, em certas regioes, preVê ati metade,
O~ ~ais dos requerimentos diirios de nitrogê-
nio do fitoplancton nelas existentes.

A am3nia, juntamente cem os nitratos e ni-
tri~õs estão sujeitos a variações geográficas
e S&2onais características no mar. Perto da

superfície a amônia ocorre em concentraçoes -
significativamente mais d1tas do lue os nitr!
tos, o que ~ de inter~sse e~ vi3ta da

eis fisiológica favorecendo a ~mônic c cmo ti

fonte de nitrogênio pr~ferido ;ara muitos es-
vicies do fitoplancton. pgre~e ~ca a ~n;nia
no mar, ê sem dúvida alguma, consLd e rav e Lme n-'
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te mais importante do que os nitritos, do ponto
de vista nutricional.

As variações sazonais da amônia no Canal In-
glês, foram descritas por Cooper largamente co-
mo fenômeno de superfície com as mais altas con
sideraçôes (ati 28 pg NH3-N/l). ocorrendo dura~
te os meses de verão e outono. Outros utores-
correlacionaram as altas concentrações de amôn!
a com aumentos "in situlf das populações zoopla~
ctonicas.

Outras evidências reforçam o papel do Nitro-
gênio aminiacal. como nutrientes, chegando em
alguns casos a fornecer em tôrno de 75% dos re-
querimentos nutricionais de nitrogênio do fito-
plancton, especialmente no caso de sguas costei
raso

2. M~TODO DE NESSLER

2.1 Generalidades Sôbre a Re çio de Nessler.
O reativo de Nessler ê uma soluçã~ alcali
na de Iodeto duplo de mercurio e potássio
HgI2 .2KI.

A alcalinidade do reativo ê importante e
deve ser controlada por titulação. Usando
se a fenolftaleína como indicador, deve -
se gastar de 11,5 ml do reativo para neu-
tralizar 20 ml de solução de HeI IN: Se a
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quantidade consumida fôr menor de 10 ml a solu
ção esta demasiadamente alcalina e deve ser re
ajustada.

•
Existem muitas maneiras de se preparar o r!

ativo e algumas delas representam simplifica -
ção das fórmulas mais clássicas. (Descrevemos
cinco maneiras de preparar o reativo. na parte
referente a material e métodos, visando facili
tar a escolha mais conveniente em cada caso.

o Nitrogênio aminiacal, em meio alcalino,r!
age com a solução segundo a equação abaixo. •

NH40H + 2(KI)2HgI2 + 3 NaOH - NHg2I + 3NaI
+ 4"20 + 4 KI.

o iodeto dimercúrio amoniacal de côr alaran
jada. tem natureza coloidal e tend~ a precipi-
tar. Por isso, as condições de formação devem
s.r cuidadosamente controladas para prevenir a
precipitação e assegurar uniformidade.

Costuma-se usar goma arabica em solução co-
mo um coloide protetor que impede a precipita-
ção do complexo iodo-mercúrio-amoniacal.

o reativo é geralmente empregado na propor-
-çao de uma parte para 10 (dez)tpartes de 501u-

çao nesslerizada.

2.2. Modificação Proposta: Necessidade e Cara-
cter[sticas~
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Ao tratarmos de aplicar a reação de Nessler
a determinação de Nitrogênio amoniacal na água
do mar, defrontamo-nos com duas dificuldades -
muito grandes, a saber:
l-A formação de intensa turvação depois de

adicionado o reativo e/ou
2 - A precipitação de partículas grosseirastd~

pois da adição do reativo.
Analisando as possíveis causas dessas ocor

rências atribuimo-las ã precipitação de Hidrõ-
xidos como Ca(OM)2' Mg(OH)2' Ba(OH)2' já que
a água do mat encerra esses elementos. Este f~

to, além de turvar sensivelmente a reação. fo~
ma partículas insolúveis que favorecem a ten -
dencia natural de precipitação do complexo co-
loídal Iodeto-mercurico-amoniacal.

Para tentar eliminar essa interferência ide
alizamos a modificação que a seguir vai descri
ta e permitiu que aplicassemos, com sucesso a
reação de Nessler para avaliação espectrofoto-
métrica, do Nitrogênio Amoniacal da.água do
mar. As características principais da modifica
ção são as seguintes:
1 - Tratamento prévio da agua do mar com solu-

ção de NaOH.
2 - Filtração para eliminação dos Hidróxidos -

insolúveis.
3 - Uso da goma arábica e~ solução como colói-
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de protetor, prática largamente difundida
em relação ã técnica de Nessler.

3. - TÊC~ICA
3.1 Material e Método
3.1.1 Reagentes

a) solução de Hidrõxido de sódio a 10%.
Preparar esta solução por diluição de

uma lixivia concentrada (40-75%), li-
vre de carbonato. A diluição é efetua
da, para melhor resultado, com agua
destilada recentemente fervida e es -
friada com proteção contra o CO2 atm~
férico.

b) solução de goma arábica 2,5%.
Dissolver 2.5 g de goma arábica de bo
a qualidade, finamente pulverizada,em
90 rol de ãgua destilada a 90-100Q c.
Adicionar o pó em pequenas porções, -
com agitação constante. Aquecer até o
bter dispersão total da goma. Filtrar
ainda quente e completar o volume a
100,ml.

c) Reativo de Nessler.
Fórmula (1) - Dissolver 22.5 g de 12
em uma solução de 30 g de KI em 20 rol
de água. Depois que a solubilidade es
ti~er completa, adicionar 30g de mer-

1
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---------------------------------------- ---_.~-~-

curio metálico puro e agitar bem a mistura
evitando que a mesma se torne quente (mer-
gulhar em agua fria de tempos em tempos).
Continuar o procedimento até que o líquido
sobrenadante tenha perdido tôda a côr ama-
rela do lôdo.
Decantar a solução aquosa sobrenadante e

-testar uma porçao. adicionando algumas go-
tas de 1 ml de amido so1úvel a 1%. A menos
que se obtenha resultado positivo (côr a-

zul), a solução pode conter compostos mer-
curosos. Adicionar então ao restante da so
lução algumas gotas de solução de Iôdo, co
mo a já descrita até poder detectar um le-
ve excesso de Iôdo pelo teste de amido.
Diluir a 200 ml e misturar bem. Adicionar
a solução obtida a 975 ml de NaOH 10r. acu-
radamente preparada. ~iscurar be~ e deixar
clarear em repouso, antes de usar.

Fórmula (2) - Colocar 100 g de Hg12 e 70 g
de KI nu~ frasco volumétrico de 1 litro e
adicionar 400 ml de água. Agitar por rota-
ção até que a dissolução seja completa. Di
solver 100 g de :aOH em cerca de 500 ml de
água (separadamente), esfriar e adicionar,
com agitação constante à outra solução.Co~
pletar para 1 litro com igua. Obte~-se ge-
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ralmente uma solução perfeitamente clara.
Quando a pequena quantidade de precipitado
marron-vermelho que se forma, tiver deposi
tado, o líquido sobrenadante pode ser sep!
rado e usado.

Formula (3) - Dissolver 143 g de NaOH em
950 ml de agua e filtrar por asbestos. Adi
cionar 50 g de HgI2 vermelho ao filtrado e
diluir a 1 litro. Misturar bem, deixar se-
dimentar e usar o sobrenadante.

Formula (4) - Nessler modificado:
(1) - Dissolver 10 g de HgCI2, 30 g de KI e

5 g de goma arábica em 200 ml de água e fil
trar por algodão.
(2) - Dissolver 15 g de NaOH em 100 01 de á
gua. Misturar 20 ml de solução (1) com 10ml
da solução (2).

Formula (5) - Dissolve-se 3,5 g de goma ara
bica em 750 ml de água destilada. Adicionar
4 g ~e Iodeto de potássio e 4 g. de Iodeto
de mercúrio dissolvidos em 25 ml de água e
completar a 1 litro; deixar repousar e fil-
trar se houver deposição de material insolú
velo
Esta modificação usa incorporar a goma pro-
tetora no reativo, porem não contem hidrõxi
do de sódio. Assim antes de adicionar este
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reativo (2m1), deve-se alcalinizar 1m1 da
solução 2N de NaOH.

d) solução padrão de Nitrogênio.
Preparar uma solução de cloreto de amô-
nio que contenha ),0001 g ml de NH3.

e) Papel de filtro isento de Nitrogênio.
( Whatmann n9 I ).

3.1.2 Equipamentos
Usamos para a avaliação colorimetrica -
um espectrofotocolori:metro "Spekol" e-
quipado com grade de difração, que per-
mite leituras de boa precisão entre 400
e 700 milimicra.
Em todas as medições usamos cubetas re-
tangulares de vidro de 1.000 em.

3.1.3 Procedimento.

3.1.3.1 Tratamento com hidrõxido de sôdio.
Tratar 10 ml de água do mar com igual -
volume de solução de hidrôxido de sôdio
a 10%, assegurando boa homogeinização.
Dentro de poucos minutos pode-se obser-
var a formação de uma floculação branca
em todo o conteúdo do tubo. Deixar 20
minutos em repouso e filtrar. (Usamos -
papel Whatmann n9 1, mas acreditamos
que outros papéis de boa qualidade fil-
trante isentos de nitrogênio, possam
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ser igualmente empregados).

3.1.3.2 - Reação colorimêtrica.
Segue-se o esquema indicado a seguir:

T U B O S

SUBSTÂNCIAS TESTE PADRÃO BRANCO

Filtrado 5,0 ml '* *Padrão * 0,5 ml :li:

So 1. goma arábica 0,5 rol 0,5 rol 0,5 rol
Água destilada 3,5 ml 8,0 ml 8,8 ml
Reativo de Nessler 1,0 ml 1,0 ml 1,0 ml

Homogeinizar bem e avaliar as Densidades 6
ticas do Teste e do Padrão, depois de acer
tar o aparelho em 100% de trans~íssão com
O "Branco", usando o comprimento de onda -
ou filtro mais indicado para a finalidade
desejada (ver mais adiante). A côr ê está-
vel e pode ser avaliada imediatamente ou
ate 30-60 minutos depois de obtida.

3.1.3.3 - Cálculo e Modo de expressar os Resul
tados. -Calcular o resultado mediante a expressao
abaixo:
Ct D. itica do Teste . CP

D. ot1ca do Padrao
1000
2,5

onde: CT= Concentração de Nitrogênio Amoni
acal por litro de água do mar.
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CP = Concentraçio de Nitroginio do Padr~o
Os resultados são expressos em g, mg ou
ug de N-NH3/1.

4. FAIXAS DE VALORES

4.1 Valores normais:
O Nitro~ênio amoniacal é mais elevado em
águas litorais e numa profundidade de até
200 m, onde encontramos valores de ate
50 mg/I.

4.2 Valores encontrados:
As análises foram feitas nas Baías ~orte
e de Tíjucas. em regiões chamadas estaç~
es, onde foram encontrados os seguintes -
valores:

LOCAL ESTAÇÕES VALORES ENCONTRADOS mg/1

19 análise 29 análise.
Baía Norte 2 0,554 4,060

'l 4,060 4,984.I

c; 0,246 5,292.;

8 1,908 6,276
9 0,554 8,428

10 1,108 5,6

Baía de Ti 6 0,246
j u c a s - 7 1,354

8 0,246
9 1,662

10 1,108
11 1,108
12 1,108•..•...•.
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S.CARACTERÍSTICAS ESPECTROFOTOMÉTRICAS DA REA- ,.
çÃO DE ~ESSLER.

rsando-se dois Padrões cujas concentraçoes,
eram 50 e 100 microgr. por 10 ml de volume fi-
nal, conforme descrito acima foi realizada a
ve ri f i ca ç ao das características e spec t ro f c t cm e
tricas do complexo Iodeto-mercúrico-amoniacal.
Para isso as densidades óticas aos Padrões io
ram avaliadas, usando-se as cubetas retangula-
res de 1,000 em, entre 400 e 600 mu com inter-
valos de 10 mu e alguns de 5 mu, na zona de mm
or sensibilidade. Os resultados obtidos eons--
tam do quadro 1 e podem ser melhor visualizado
nos gráficos n? I e 2.

Quadro n9 1: Relação entre comprimento de onda
a concentração de Nitrogênio amo-
niaca1 e a densidade ótica do com
plexo Iodeto-mercúrico-amoniacal,
da Reação de Nessler. (Espectrof~
toeo1orímetro Speko1-cubetas re-
tangulares de 1,000 em).

..•
D E N S I D A D E S Ó T I C A S

C'omp. de onda Padrão de 50 ug Padrão de 100ug
405 0,59 0,98
410 0,57 0,97
420 0,51 0.90

Cont.

/
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Conto

D E N S I D A D E S 6 T I C A S

Comp. de onda Padrão de 50 ug Padrão de 100ug
430 0,45 0,78
440 0,38 0,68
450 0,33 0,60
455 0,31 0,56
460 0,29 0,53
465 0,26 0,48
470 0,235 0,45
475 0,215 0,42
480 0,200 0,385
485 0,180 0,360
490 0,165 0,330
500 0,135 0,280
510 0,115 0,230
520 0,090 0,190
530 0,075 0,155
540 0,055 0,130
550 0,040 0,100
560 0,027 0,075
570 0,020 0,069
580 0,013 0,049
59 O 0,000 0,031
600 0,000 0,020

É de se ressaltar o fato de que as caracte-
rísticas fotométricas da reação corada de Nes-
sler merecem certa atenção pois elas determi -
nam as condições para uma medição acurada,tais
como a escolha do comprimento de onda ou do
filtro cromático, espessura da solução e inter
valos de concentrações em que a lei de Beer é
obedecida.

Analizando-se os dados e os grâficós corres



38

pondentes pode-se observar claramente que:
1. A zona de maior sensibilidade esti BSSO-

coada com os menores comprimentos de on-
da testados (405 a 440 mu).

2. A zona de linearidade (obdi~ncia i lei -
de Beec). para as concentraçoes de nitro
ginio usadas situa-se entre 475 e 510 mu

J. Acima de 520 diminui a sensibilidade e
verifica-se desvio da lei Beer para as
concentraç~es maiores de Nitroginio.

Sabe-se por outro lado, que no interesse dp
precisio deve-se procurar obter leituras entre
0,1 e 0,7 da escala de densidade 6rica (80 a
20% de transmissio). Soluç~es cujas leituras -
forem muito menores ou muito maiores que os Vci

lores indicados são muito pouco ou demasiada-
mente coradas para uma medição precisa.

~estas condiç~es qualquer comprimento de ou
da entre 440 a 510 mu poderia ssr usado para
medições dos padrões adotados preferindo-se a
fa í sea entre 475 a SOO mu , por proporcionar Lí.>-

nearidade. em obedi~ncia a lei de Beer.
D~ve-se notar, no entanto, que usualmente -

as iguas marinhas nia poluídas tendem a apre -
sentar pequenas concentraç~es de Nitroginio a-
maníacal podendo apresentar leituras muito bai
X&s. Nesse caso pode-se usar os comprimentos -
de onda de maior sensibilidade para medir a co

•
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loração, podendo ser igualmente conveniente r~
duzir as concentrações dos padrões, de modo
que as leituras destes se aproximem o possível
das amostras a analisar.

Cada laboratório poderá escolher as condi -
ções operacionais que melhor se adaptam
necessidades específicas.

Pa r a f a c i li t a r ao mã x imo a op ç a o, em c a d a

caso, lembramos ainda o seguinte:
a) Um filtro cromático de vidro violeta (n9

suas

400) proporciona comprimento de onda en-
tre 400 a 440 mu; o filtro azul (n9 440)
de 440 a 480 mu e o filtro verde de 510
a 560 mu, sendo seu n9 540, variando mui
to de fábrica para fábrica as qualidades
cromáticas dos filtros.

b) Uma cubeta retangular de 1,000 em e apr!
ximadamente equivalente a um tubo de
12,5 rum.

6. INTERFERÊNCIA DE CLORETOS E TURVAÇÃO
Segundo algumas referências os cloretos p~
dem interferir com a reação diminuindo a
formaçio de c~r. Nesse caso seria de espe-
rar esse fato ao trabalhar com a agua do
mar. Precavendo-nos contra essa interferên
eia fizemos uso, nas primeiras montagens ,
de um "Padrão Interno" contendó 5 ml de
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agua do mar tratáda com NaOH a 10% e filtrada,
além de 1,0 m1 de solução de Padrão, 0~5 ml de
goma, 2,5 ml de água e 1,0 ml de reativo de
Nessler.

Notamos, porem, que as densidades óticas o-
btidas para o "PadrÃo Interno" eram sempre i--
guais as leituras do Padrão Normal somadas as
leituras incluídas no "Padrão Interno".

Concluímos, assim, que a taxa de cloretos ,
presentes no filtro alcalino não interfere com

a formação de côr, nas condições adotadas na
modificação descrita e abandonamos a inclusão
de "Padrões Internos" nas determinações, o que
representa sensível economia de tempo e materí
aI reagente. Lembramos, no entanto, que essa -
possibilidade ê perfeitamente válida e poderã~
eventualmente ser de utilidade quando se tramr
de análise de amostras das quais não se possa
eliminar a turvaçao. Neste caso o "Padrão In-
terno" serviria para descontar a turbidez da a
mostra, como ê facilmente compreensível.

Um exemplo típico de uma montagem incluindo
"Padrão Interno", forneceu os seguintes dados:

Densidade 6tica
Padrão Normal
(sem água do mar tratada) 0,65
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Padrão Interno
(contendo 5 rol de H20 do
mar tratada em lugar de
5,0 ml de H20 destilada)
Teste

0,125

Densidade Õtica

0,78

(5tO rol de H O do mar
tratada com ~aOH 10%)

~ evidente que a densidade ótica do "Padrão
Interno" (0,78), é o resultado da soma da Den
sidade 6tica do Padrão (0,65) e da Densidade
6tica do Teste (0,125).

7. SUMÁRIO E RECOMENDAÇÕES
A modificação proposta para o Método de

Nessler ora descrita, visa permitir, especif!
camente} o seu uso na análise do teor de Ni -
troginio amoniacal de águas marinhas. Tal ne-
cessidade, surgiu dos trabalhos de pesquisa,
iniciados pela ACARPESC em Santa Catarina, no
setor de Biologia Marinha e Pesqueira. Eventu
almente poderá ela servir para análise de ou-
tras águas em que exista o mesmo tipo de in -
terferência."

O objetivo da presente publicação que -nao
pretende ser original ê contribuir com outros
laboratórios e Centros de.Pesquisas enganja -
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dos no mesmo setor de estudos.
A modificação revelou ser de execução fácil

e rápida, além de contar com a precisão inere~
te aos métodos colorimétricos objetivos.

Até agora os métodos colorimétricos subjet!
vos (comparação visual), tem sido mais utiliza
dos. Além disso, pode ser realizado amostras -
relativamente pequenas e não necessita de tu -
bos ou qualquer outro material especial, de o-
btenção difícil. Recomenda-se que cada labora-
tório adote as condições operacionais que me -
lhor atendam suas necessidades específicas, ou
aquelas que lhes permitam os recursos de apar~
lhagem ã disposição para o que se ápontam vã -
rias opções e variações aplicáveis.

O uso de "Paàrões lnternostl é recomendável
apenas nos casos de amostras em que a turvaçao
nao possa ser eliminada pela técnica descrita.
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Caracteristícas espectrofometrlcas da Reaçào de Nessler
Relaçõo entre densidade ótico e comprimento de onde paro soluções contendo
50 e 100).10 de Nitrogênio no volume final do tecnlca descrito

Densidade ótico
1,0

0,95
0,90
0,85
0,80
0,75
0,70
0,65
0,00 ••••••.•
0,55 '.."".OpO -, 0.
0,45 " ..,
0,40 ..•~...
0,35 .....-..

'.0,30 .....•....,~
0,25 ' .

g1~ ';;::'1.\;,;:;;:\\ " .
OJOts ..••.•..••.... -O ~~ ~~~ ~ __ ~ __ ~ __ ~ __ -. ~ __ ~ __ ~~~~~ __ ~Compri

4/0 20 30 40 50 60 70 80 90 500 10 20 30 40 50 60 70 80 90 600 de on

100 lJO de N2
50 JJO de N2

nto
Os;,.
l..>
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Relaçõo entre o dtnsidodt otico • o concentraçõo
nOl comprimentos de onda para eoda curvo.

,,
"o.ui4IGde 'fica "I,

I,
I

1,0 ;' 405I,
0,9 420

0,8
43,0

0,7
.•..,

440

0,6 .'0

410
0,5

470

0.4 475~fi4aO
0,3 500

510
0.2 520

O••

O ,., de
50 100 ~.
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ACARPESC CIENT. N.I F.45-52 FPOLIS-SC V- 1972

A PESCA DO CAMARÃO SETE BARBAS (XIPHOPENAEUS
KROIERY) NO LITORAL NORTE DE SANTA CATARINA.

L. Agnes
C.R~Poli
J. Aguiar

RESUMO

No trabalho ê dado uma rápida visão da
pesca do camarao sete barbas no litoral norte
de Santa Catarina compreendido entre Caruva
no extremo norte e Governador Celso Ramos, e~
volvendo os aspectos de captura, embarcações,
e locais de concentração de indivíduos jovens

Este levantamento foi ~ealizado no ~lti-
ao trimestre do ano de 1971, mediante o uso &
um questionário elaborado pela equipe, que
foi preenchido na área, por pescadores orien-
tados pelos extensionistas da ACARPESC. Cua -
pre-nos ressaltar as dificuldades encontradas
devido as variações anuais de produção, prov~
cadas pelo desapareciaento da espécie. Foaos
forçaaos, virias vezes, a adotar termos médi-
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as do tipo sol a sol.

2 • PRODUÇÃO

Neste aspecto encontramos muitas dificul
dades, para obter uma média de produção po: -
pescador, visto que este, não possue um con -
trole de suas capturas expressando desta ma -
neíra sua produção sempre aproximada. Entre
tanto o que pudemos apurar e que em Garuva, a
produção média é de 35,0 kilos/dia. Em são
Francisco do Sul ê de 25,0 kilos/dia.

No municipio de Penha foi impossível che
gar-se a uma conclusão, pois. a orodução du
rante a referida época foi insignificante.

~o ~unicipío de Itapema, a oroduç~o foi

de 4,5 kilos/dia, isto devido a quase inexis-
tência desta espécie na área durante o trimes
tre. No município de Governador Celso ~amos,
atingiu-se a media de 7 kilos por lance.

3. nTAS UTILIZADOS PARA PESCA ~E~SAL

-~roveitáveis para a pesca durante um mis. Ve
rificou-se que se as condições clímato1ogícas
~~rmitissem. as embarcações atuariam diaria -
~e~te. Entretanto a media foi de 14 a 20 dia~



48

4. LOCAIS DE PESCA
Os locais aqui referidos sao os mais atin

gidos pelos pescadores.

Em Garuva a pescaria é feita entre a divi
58 do Estado do Parani at~ SIAP ou Ttapoi e~
Santa Catarina. Ji no municipio de S~o Francis·
co do Sul a area abrangida esta situada entre -
as ilhas do ~emédio e Tamboretes. Em Penha os
pescadores atuam entre o norte de Barra Velha
ati as proximidades da Ponta do Jackes. Os pe!
cadores de Piçarras atuam até as proximidades
de Itajuba, próximo a Ilha Feia e Ponta do Ja-
ckes. Os de Armaçio de Itapocor~i entre Ilha -
Feia e Praia Grande, aproximando-se da Ilha 1-
tacolomi. Finalmente os pescadores da localida
de de Gravata operam nas proximidades de Nave-
gantes até Praia Grande sendo intensificadas -
nas proximidades de Ponta da Estrela.

Em Itapema a área mais explorada situa-se
entre a Ponta Grande e Saco do Inferninho. si-
tuada na costa dos municípios de Porto Belo
Tijucas.

e

5. ARTES DE PESCA

Os aparelhos de captura empregados na
pesca. sio os denominados arrast~es de peque -
nas portas, puças ou simplesmente arrastões de

••

\
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prancha. Sua confecção. na maioria dos casos é
caseira. O tamanho das malhas encontradas nas
mangas, corpo e ensacador varia muito de pesc~
dor para pescador e de local para local. ~aio-
ria das vezes são malhas muito pequenas. As

~ortas s~o balanceadas conforme o taman~o ~a -
rede e profundidade que irao atuar.

são confeccionadas em fio de algodão ou -
~ylon, sendo as boias de plastico ou isopor.

(. , "CAI S 1)[ CO:;CE:JTRAÇÃO DE PHn VI D!..TOS J r.:

VE~S •

Em Garuva a maior concentraç~o de indivi-
duas jovens é encontrada nas proximidades da I
lha do Caçio. ~o municipio de S~o Francisco do
Sul os locais de maior incidência são os mes -
~as da pesca diária. ~o municipio que se segue
a Ponta da Estrela foi apontado co~o local J~

maior concentração, seguindo-se a Ponta de Ja-
ckes entre piçarras e Itajubã e norte da Barra
da Lagoa de Barra Velha.

Em Penha localiza-se na praia Triste en -
tre as localidades de Zimbros e Santa Luzia a-
lém da localidade do Inferninho entre Barra do
Rio Tijucas e costa oeste dos Ganchos.

~o municipio de Governador Celso ~amos te
~os a Baía de Tijucas, que sem dúvida se cons-
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titue num dos maiores criadouros naturais da re
gião.

7. CONSIDERAÇÕES

A pesca do camarão sete barbas está ainda
sendo feita de maneira irracional. Observa-se
nitidamente que a pesca do camarão é feita nos
locais de criação. Acreditamos que isto seria
impossível de se ~orrigir visto que, esta esp!
cie se reproduz e vive no mesmo ambiente. En -
tretanto podemos corrigir o tipo de aparelho -
de pesca. Arrastão de porta num local destes
é completamente predatório. Suas malhas destro
em individuos jovens àe camaroes e peixes.

Achamos necessário oue se f~ça estud0S -
mais aprofundados a fim de se saber se o esto-
que está realmente sendo prejudicado e possi -
veis soluções.
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